
RESUMO
INTRODUÇÃO: A prática esportiva contribui significativamente para a saúde, promovendo o 
bem-estar físico e mental. Entretanto, ainda se conhece pouco sobre os níveis de ansiedade 
entre adolescentes envolvidos ou não em práticas esportivas.
OBJETIVO: O objetivo desse trabalho foi avaliar os níveis de ansiedade, estado e traço, em 
adolescentes, comparando os resultados entre praticantes e não praticantes de esportes, 
bem como entre meninos e meninas.
MÉTODOS: Participaram 82 adolescentes entre 13 e 15 anos. Inicialmente, coletou-se 
informações para caracterização dos adolescentes e posteriormente aplicou-se o Inventário 
de Ansiedade Traço-Estado (IDATE) para avaliar a ansiedade, estado e traço. O teste t 
independente comparou a ansiedade entre os diferentes grupos (praticantes vs. não 
praticantes de esportes), adotou-se como diferenças valor de p<0,05.
RESULTADOS: No geral, adolescentes apresentam nível médio de ansiedade estado (43,9±9,9) 
e traço (46,6±10,3). Observou-se que os adolescentes praticantes de esporte apresentam 
menores níveis de ansiedade traço (praticante 44,4±10,8 vs. não praticantes 49,1±9,4, p=0,04). 
Dividido entre o sexo, as meninas apresentavam uma maior prevalência (75%, n=30) no nível 
médio de ansiedade traço e estado; e ainda maiores níveis de ansiedade traço (meninas 
51,8±8.0 vs. meninos: 41,7±10,0, p<0,01) e estado (meninas 48,1±8.3 vs. meninos 40,0±9.8, 
p<0,01).
CONCLUSÃO: Adolescentes que não praticam esportes apresentam maiores níveis de 
ansiedade traço, adicionalmente as meninas apresentam níveis maiores de ansiedade, estado 
e traço, mesmo com a prática de esportes. Embora a prática do esporte possa ser menor 
em adolescentes incluídos em práticas esportivas, deve ser levado em consideração o sexo 
para um olhar mais cauteloso. Assim, sugere-se futuras pesquisas para verificar o impacto 
de diferentes esportes em ambos os sexos para auxiliar o manejo da saúde mental de 
adolescentes.

ABSTRACT
BACKGROUND: Sports practice contributes significantly to health, promoting physical and 
mental well-being. However, little is known about anxiety levels among adolescents who are 
or are not engaged in sports activities.
OBJECTIVE: The aim of this study was to assess state and trait anxiety levels in adolescents, 
comparing the results between those who practice sports and those who do not, as well as 
between boys and girls.
METHODS: Eighty-two adolescents aged between 13 and 15 years participated in the study. 
Initially, information was collected to characterize the participants, and subsequently, the State-
Trait Anxiety Inventory (STAI) was applied to assess state and trait anxiety. The Mann-Whitney 
test was used to compare anxiety levels between different groups (sports practitioners vs. 
non-practitioners), with a significance level set at p<0.05.
RESULTS: Overall, adolescents presented moderate levels of state anxiety (43.9±9.9) and trait 
anxiety (46.6±10.3). It was observed that adolescents who practiced sports had lower levels of 
trait anxiety (practitioners 44.4±10.8 vs. non-practitioners 49.1±9.4, p=0.04). When analyzed by 
sex, girls showed a higher prevalence (75%, n=30) of moderate trait and state anxiety levels, 
as well as higher trait anxiety (girls 51.8±8.0 vs. boys 41.7±10.0, p<0.01) and state anxiety (girls 
48.1±8.3 vs. boys 40.0±9.8, p<0.01).
CONCLUSION: Adolescents who do not practice sports exhibit higher levels of trait anxiety. 
Additionally, girls show higher levels of both state and trait anxiety, even when engaged in 
sports activities. Although sports practice may reduce anxiety in adolescents, sex should be 
considered for a more cautious approach. Therefore, future research is recommended to 
investigate the impact of different sports on both sexes to support mental health management 
in adolescents.
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▼ INTRODUÇÃO

Atualmente, a ansiedade apresenta-se frequente em 
todas as faixas etárias, e com altos níveis em adolescentes 
(Nahas, 2017). No Brasil, identificou-se que transtornos 
mentais comuns estão presentes em um terço dos 
adolescentes estudados (Lopes et al., 2016). Paralelamente 
a tais achados, o relatório Mental State of the World Report 
2024 (Sapien Labs, 2024) identificou que a juventude possui 
o pior índice de saúde mental. A ansiedade caracteriza-
se como um estado emocional negativo marcado por 
nervosismo, preocupação e apreensão, e ainda perturba a 
concentração, pois promove uma autoavaliação negativa e 
hipervigilância (Samulski, 2009).

Paralelamente, Weinberg e Gould (2017) acrescentam 
que a ansiedade se manifesta de duas formas. A primeira é 
o estado de ansiedade, caracterizado como uma resposta 
emocional imediata a um estímulo ou situação específica, 
e está relacionado ao humor em constante variação 
(Weinberg; Gould, 2017). Enquanto a outra manifestação 
é o traço de ansiedade, que é uma característica mais 
duradoura da personalidade de uma pessoa, sendo uma 
tendência ou disposição comportamental adquirida que 
influencia o comportamento (Weinberg; Gould, 2017).

Os riscos de desenvolver transtornos de ansiedade e 
depressão grave dividem-se entre a interação de fatores 
hereditários e ambientais (Kalin, 2021). Narmandakh et 
al. (2021) examinaram diferentes fatores para o início de 
transtornos de ansiedade em adolescentes. Os autores 
identificaram que o sexo (feminino) foi consistente e 
fortemente associado a transtornos de ansiedade. Além 
disso, sintomas (ansiedade) e aspectos comportamentais 
dos pais aumentaram o risco de transtorno de ansiedade 
ao longo dos anos em adolescentes.

Dentre as diferentes possibilidades de tratamento 
de transtornos mentais (medicamentos e terapias 
cognitivas comportamentais), o exercício e a atividade 
física apresentam-se como uma intervenção potencial. 
Para Singh et al. (2023), a atividade física é eficaz na 
redução de sintomas leves a moderados de depressão, 
ansiedade e sofrimento psicológico, em comparação com 
os cuidados habituais em todas as populações. Os autores 
ainda acrescentam que a atividade física tem um papel 
importante no tratamento de sintomas leves a moderados 
de depressão, ansiedade e sofrimento psicológico.

A prática esportiva, recreativa na infância ou 
competitiva na adolescência, é um fator crucial para o 
crescimento pessoal e benéfica para a saúde mental. A 
literatura demonstra que intervenções de intensidade 
moderada a vigorosa e de intensidade leve podem reduzir 
os sintomas de ansiedade (Pascoe et al., 2020). Chi e 
Wang (2022) observaram associações entre participação 
esportiva, depressão e ansiedade entre uma amostra 
de adolescentes chineses. Os autores encontraram que 
aqueles com menor participação em atividades esportivas 
tiveram maior probabilidade de relatar sintomas 
depressivos e transtornos de ansiedade.

Diante desse cenário, Rose (2009) acrescenta que, na 
adolescência, o esporte pode vir como um meio de aliviar 
ansiedades, amenizar o desenvolvimento de doenças 
crônicas e, em um combo, trazer consigo um misto 

de bem-estar físico, mental e melhora na socialização. 
Sabendo dos potenciais efeitos da prática esportiva na 
saúde mental de adolescentes, ressalta-se que, apesar 
de evidências internacionais, existem poucos estudos 
nacionais comparando os níveis de ansiedade entre 
adolescentes praticantes e não praticantes de esporte.

Dessa forma, o objetivo do estudo é avaliar os níveis 
de ansiedade estado e traço em adolescentes e comparar 
entre aqueles praticantes e não praticantes de esportes e 
entre os sexos. Em hipótese, espera-se que adolescentes 
praticantes de esportes mostrem níveis menores de 
ansiedade e que o sexo influencie na ansiedade.

▼ MÉTODOS

O estudo caracteriza-se como descritivo, quantitativo, 
observacional, de caráter transversal e de natureza 
aplicada. A coleta ocorreu nos meses de abril a maio de 
2023. A pesquisa atende às normas de pesquisa em seres 
humanos e obedece à Resolução n° 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde (CNS), tendo sido aprovada pelo 
Comitê de Ética da Faculdade Terra Nordeste (Parecer n° 
7.218.953). O estudo foi desenvolvido em uma instituição 
de ensino privada, localizada no município de Caucaia 
(CE). A instituição, na época, contava com 800 alunos 
matriculados e é considerada referência na educação da 
região. Atualmente o prédio abrange o ensino infantil 
até o ensino fundamental II. Na instituição são ofertadas 
atividades extracurriculares, com intuito competitivo e 
práticas voltadas para à saúde e lazer. São oferecidas 
práticas esportivas de voleibol, futsal e handebol.

Inicialmente solicitou-se a autorização para a realização 
da pesquisa junto à direção da escola por meio da carta de 
anuência. Em seguida, os adolescentes foram abordados 
em dois momentos. O primeiro foi para a assinatura do 
termo de assentimento e a apresentação do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, a ser assinado pelos 
responsáveis legais. Após o consentimento dos pais 
ocorreu uma explicação como se daria a pesquisa, quanto 
a participação dos adolescentes e como o questionário 
funciona. Com isso, em um outro momento, o questionário 
foi aplicado aos adolescentes praticantes de esporte e, 
por fim, aos adolescentes não praticantes. Em ambos os 
grupos, a aplicação foi realizada de forma presencial.

A amostra do estudo foi escolhida de forma não 
probabilística. Participaram do estudo 82 adolescentes 
estudantes de ambos os sexos, praticantes e não 
praticantes de esportes, com a faixa etária de 13 a 15 
anos. Vale ressaltar que alguns adolescentes, por motivos 
particulares (desconforto relacionado ao teor das perguntas 
relativas à ansiedade), não conseguiram responder 
ao questionário. Durante a pesquisa, os participantes 
estavam livres para interromper os questionários caso se 
sentissem desconfortáveis. Outro fator para a exclusão 
dos participantes foi a não assinatura dos pais ao Termo 
de Consentimento livre e Esclarecido.

Antes do questionário, havia no cabeçalho uma breve 
ficha de avaliação para coletar dados de caracterização dos 
adolescentes (idade, peso, altura, escolaridade e telefone 
para contato) e verificação da prática esportiva, pedindo 
para que informem se praticam ou não; se sim, informar 
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qual, o tempo de prática e frequência semanal.
Para a avaliação do estado e traço de ansiedade 

utilizou-se o Inventário de Ansiedade Traço-Estado 
(IDATE). O instrumento, foi desenvolvido por Spielberger, 
Gorsuch e Lushene (1970) e sua tradução e adaptação 
para o português brasileiro foi realizada por Biaggio, 
Natalício e Spielberger (1977). O IDATE possui duas escalas 
que avaliam a ansiedade estado e a ansiedade traço. 
Para cada condição (estado e traço) os questionários 
possuem 20 questões. A parte I é referente a Ansiedade 
Estado, que remete a como se sentem agora; enquanto 
a parte II é referente Ansiedade Traço e diz respeito a 
como geralmente se sentem. As escalas variam de “1”, 
“quase nunca/absolutamente não” até “4”, “quase sempre/
muitíssimo”. Logo, o escore total de cada escala pode variar 
de 20 a 80 unidades arbitrárias (ua), como ponto de corte, 
adotou-se: baixo (20-40 pontos), médio (41-60 pontos) ou 
alto (61-80 pontos) nível de ansiedade.

Estatística descritiva (média, desvio-padrão, diferença 
média DM], intervalo de confiança 95% [IC 95%], frequência 
e percentual) foi utilizada para demonstrar todas as 
variáveis. A normalidade dos dados foi aferida através 
do teste de Kolmogorov-Smirnov. Devido ao pressuposto 
de normalidade, o teste t independente comparou os 
escores do IDATE e a estatura, e o teste de Mann-Whitney 
comparou idade, massa corporal e IMC, entre os sexos. 
Teste t independente também comparou o IDATE entre 
praticantes e não praticantes (geral e dentro dos grupos 
meninos e meninas).

Para as comparações adotou-se como significante valor 
de α<0,05. O tamanho do efeito de Cohen (d) para expressar 
a magnitude da diferença entre grupos, adotando valores 
de até 0,20 efeito muito pequeno; entre 0,21 e 0,49, efeito 
pequeno; entre 0,50 e 0,79, efeito moderado; e valores 
iguais ou superiores a 0,80 representam efeito grande. 
Além disso, a consistência interna do IDATE foi aferida com 
o teste Alfa de Cronbach (α: 0,78 e 0,80 para estado e traço, 
respectivamente). Para as análises utilizou-se o software 
IBM SPSS versão 20.

▼ RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta os dados de caracterização dos 
participantes de forma geral e divididos entre meninos 
e meninas. Dos 82 adolescentes, observou-se que 51,2% 
(n=42) possuem 13 anos, 30,5% (n=25) têm 14 anos e 18,3% 

(n=15) têm 15 anos. De forma geral, observou-se que o 
grupo total de adolescentes em média apresentam nível 
médio de ansiedade estado (31,7% níveis baixos [n=26], 
62,2% níveis médios [n=51] e 6,1% níveis altos [n=5]), e 
traço (29,3% níveis baixos [n=24], 57,3% níveis médios 
[n=47] e 13,4% níveis altos [n=11]). 

Figura 1. Apresentação da ansiedade traço e estado entre 
praticantes e não praticantes de esportes.

Praticantes de esporte (       ). Não praticantes de esporte(      ). 
(*p<0,05)

A Figura 1 apresenta os valores individuais e média 
da ansiedade estado e traço entre praticantes e não 
praticantes de esporte. Observou-se menores valores 

Tabela 1. Dados gerais e divididos por sexo das informações de caracterização dos participantes.

Características Geral 
(n=82)

Homem 
(n=42)

Mulher 
(n=40) t p-valor

Idade (anos) 13,67±0,77 13,81±0,80 13,52±0,72 -1,69 a 0,09

Massa corporal (kg) 56,74±11,31 60,34±13,17 52,96±7,39 -3,15 a 0,002

Estatura (m) 1,63±0,08 1,67±0,10 1,59±0,01 -4,47 <0,01

IMC (kg/m²) 21,02±3,08 21,31±3,53 20,72±2,56 -0,85 a 0,39

Ansiedade Traço (UA) 46,68±10,38 41,76±10,03 51,85±8,03 -4,49 <0,01

Ansiedade Estado (UA) 43,92±9,97 40,00±9,86 48,05±8,38 -3,75 <0,01

Prática de esporte

Sim, % (n) 51,2 (42) 57,1 (24) 45 (18)

Não, % (n) 48,8 (40) 42,9 (18) 55, (22) -1,09b 0,27
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de ansiedade traço (T(80)=-2,032, p=0,045, d=0,44, DM: 
-4,57, IC 95%: -9,05 a -0,09) em adolescentes praticantes 
de esportes, com uma maior prevalência em níveis médios 
(42,9% níveis baixos [n=18], 45,2% níveis médios [n=19] 
e 11,9% níveis altos [n=5]). Para a ansiedade estado não 
se observou diferença significativa (T(80)=-1,494, p=0,139, 
d=0,33, DM: -3,26, IC 95%: -7,61 a 1,08), e com uma maior 
prevalência em níveis médios (15% níveis baixos [n=6], 
70% níveis médios [n=28] e 15% níveis altos [n=6]).

Como observado na Tabela 1, os níveis de ansiedade 
traço (d=1,10, DM: 10,08, IC 95%: 6,08 a 14,09) e estado 
(d=0,87, DM:8,05, IC 95%: 4,01 a 12,08) são maiores nas 
meninas, com maior prevalência nos níveis médios de 
ansiedade traço (7,5% níveis baixos [n=3], 75% níveis 
médios [n=30] e 17,5% níveis altos [n=7]), e estado (15% 
níveis baixos [n=6], 75% níveis médios [n=30] e 10% níveis 
altos [n=4]). Enquanto nos meninos uma maior prevalência 
nos níveis baixos foi observada para ansiedade traço (50% 
níveis baixos [n=21], 40,5% níveis médios [n=17] e 9,5% 
níveis altos [n=4]), e maior prevalência em níveis médios 
para ansiedade estado (47,6% níveis baixos [n=20], 50% 
níveis moderados [n=21] e 2,4% níveis altos [n=1].

Figura 2. Comparativo de ansiedade traço e estado entre 
meninas (♀) e meninos (♂). Praticantes (A) e não praticantes de 

esportes (B). (*p<0,05).

A Figura 2 apresenta os valores individuais e média 
da ansiedade traço e estado entre o sexo e entre os 
praticantes (A) e não praticantes de esportes (B). Meninas 

ainda permanecem com maiores valores mesmo dividindo 
entre praticantes (Traço: T(40)=4,69 p<0,001, d=1,43, DM: 
12,91, IC 95%: 7,35 a 18,48; Estado: T(40)=3,114, p=0,003, 
d=0.97, DM: 9,13, IC 95%: 3,20 a 15,07) e não praticantes 
de esportes (Traço: T(38)=3,114, p=0,033; d=0,70; DM: 6,30, 
IC 95%: 0,52 a 12,09; Estado: T(38)=2,233, p=0,031, d=0,71; 
DM: 6,34, IC 95%: 0,59 a 12,09).

A Figura 3 apresenta uma comparação dos meninos 
e meninas de forma separadas. Observa-se que entre as 
meninas praticante e não praticantes a ansiedade traço 
(T(38)=-0,12, p=0,99, d=-0.00, DM: -0,03, IC 95%: -5,26 a 
5,20) e ansiedade estado (T(38)=-0,33, p=0,74, d=0,10, DM: 
-0,89, IC 95%: -6,35 a 4,55) não apresentam diferenças 
significativas. Enquanto nos meninos, existe um maior 
valor de ansiedade traço para os não praticantes de 
esporte (T(40)=-2,221, p=0,032, d=0,69, DM -6,63, IC 95%: 
-12,68 a -0,59) e não houve diferença significativa para 
estado (T(40)=-1,208, p=0,234, d=0,37, DM: -3,69, IC 95%: 
-9,87 a 2,48).

Figura 3. Comparativo de ansiedade traço e estado entre 
meninas (♀) e meninos (♂). Praticantes de esporte (      ) e não 

praticantes de esportes (      ).(*p<0,05).

Como principal achado observou-se que adolescentes 
praticantes de esporte apresentam menores níveis de 
ansiedade, confirmando nossa hipótese inicial. Em relação 
ao sexo, observou-se que meninas apresentam maiores 
níveis de ansiedade, independentemente da prática do 
esporte. Estes resultados corroboram os achados na 
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literatura (Arent; Walker; Arent 2020; Carter et al., 2021; 
Rosa et al., 2023).

Em relação a ansiedade, de forma geral, observou-se 
que adolescentes praticantes tiveram menores níveis de 
ansiedade traço em comparação aos adolescentes não 
praticantes de esportes. Tais achados estão associados 
a resultados de estudos anteriores, os quais destacam 
que adolescentes a se envolverem mais em práticas de 
esportes possuem menor probabilidades de comprometer 
a saúde mental (Carter et al., 2021; Chi; Wang, 2022). 
Embora exista uma busca notável para explicar como 
a atividade física melhora os resultados da ansiedade 
(Carter et al., 2021), a literatura destaca que os exercícios 
físicos produzem efeitos ansiolíticos consistentes, com 
magnitudes semelhante aos tratamentos comuns, como 
terapia cognitiva comportamental e medicamentos (Arent; 
Walker; Arent, 2020). 

Paralelamente a isso, diferentes formas de atividade 
física apresentam benefícios na depressão e ansiedade, 
decorrentes de uma combinação de mecanismos 
psicológicos, neurofisiológicos e sociais (Singh et al., 
2023).  No entanto, acredita-se que exista um importante 
desafio de engajar o adolescente em diferentes formas 
de atividade física, seja escolar ou extracurricular, pois 
atualmente há uma alta prevalência de inatividade física 
de adolescentes brasileiros (Cureau et al., 2016).

Especificamente, a ansiedade traço foi diferente em 
adolescentes praticantes de esporte. A ansiedade traço, 
para Weinberg e Gould (2016), predispõe o indivíduo 
a perceber como ameaçadoras várias circunstâncias 
que objetivamente podem não ser de fato perigosas. 
A participação esportiva fornece a oportunidades de 
engajamento em atividade física e, por meio dela, ocorrem 
interações sociais que podem reduzir os sintomas de 
ansiedade entre adolescentes (Chi; Wang, 2022).

O cenário de prática de esporte contribui para o 
gerenciamento de situações que possam ser percebidas 
como ameaçadoras, para isso Silverman e Deuster (2014), 
apresentam que o exercício regular e a atividade física 
são importantes fatores de proteção contra o estresse, e 
acrescentam que os mecanismos biológicos relacionados 
aos efeitos de proteção podem incluir a atenuação/
otimização das respostas ao estresse neuroendócrino 
(em eixos para liberação de hormônios em resposta ao 
estresse), redução de processos inflamatórios e aumento 
da expressão do fator de crescimento e da plasticidade 
neural. A promoção de atividade esportivas apresenta-
se importante para a saúde mental de adolescentes, no 
entanto um rastreio do nível dos transtornos de ansiedade 
deve ser realizado, uma vez que pessoas com altos 
níveis tendem a ter uma diminuição no prazer durante o 
exercício, o que pode levar a baixa adesão às intervenções 
com atividade física (Arent; Walker; Arent, 2020). 

Um achado importante foi que há diferença entre 
os níveis de ansiedade entre meninos e meninas. 
Tal resultado, pode ser confirmado com o estudo de 
Narmandakh et al. (2021) os autores observaram que ao 
longo do tempo o sexo feminino foi o preditor mais forte 
para o desenvolvimento de ansiedade. Para Rosa et al. 
(2023) fatores como a exigência por padrões de beleza 
corporal, “corpos perfeitos”, exibidos em redes sociais e 
na grande mídia, podem gerar uma busca intensa para 

alcançar expectativas, o que não é tão simples, e promover 
sentimentos de tristeza, mau humor, decepção, culpa e 
fracasso. Além disso, situações específicas de meninas 
(maturação, insatisfações corporais, entre outras) podem 
contribuir para os maiores níveis de ansiedade observados, 
no estudo de Hoseini-Esfidarjani, Tanha e Negarandeh 
(2022) observou-se que há um percentual importante 
(30%) de meninas insatisfeitas com alguma situação da 
vida, e tal condição está associada moderadamente com 
níveis de ansiedade. 

Paralelamente a isso, destaca-se que meninas se 
envolvem menos em atividades físicas, essas condições 
estão associadas a fatores socioeconômicos, a suporte 
emocional e familiar (Cureau et al., 2016). Conforme 
destacado por Freitas e Nobre (2021) existe um alto índice 
de indicadores de ansiedade em crianças e adolescentes, 
e assim necessita de um rastreio diferentes estados 
brasileiros, embora apresentemos resultados por meio de 
instrumento diferentes, observamos que adolescentes do 
sexo feminino apresentam maiores valores de ansiedade. 

Uma condição interessante observada em nossos 
achados foi o fato de meninas mesmo praticantes de 
esporte apresentarem níveis altos de ansiedade. Para 
esse comportamento Tian e Austin (2022) realizaram uma 
investigação com o objetivo de explorar o papel do bem-
estar subjetivo na relação entre atividade física e ansiedade 
e se o modelo é moderado pelo gênero. Os autores 
observaram que a atividade física previa positivamente a 
ansiedade no sexo feminino, o que significa que quanto 
maior o nível de atividade física, mais grave a ansiedade 
(Tian; Austin 2022), comportamento esse semelhante 
ao nosso achado. Embora não tenhamos mensurado as 
intensidades da atividade, podemos especular uma relação 
com a Teoria da excitação em forma de U invertido (Yerkes; 
Dodson, 1908), em que a atividade de alta intensidade leva 
a estados de alta excitação influenciando nos níveis altos 
de ansiedade (Tian; Austin 2022).

Castro-Sánchez et al. (2022) destacam que se envolver 
em atividade física favorece habilidades interpessoais 
e intrapessoais, e consequentemente contribui para 
o conhecimento de si mesmo. Dessa forma, atividade 
física como as práticas esportivas pode ser o caminho 
para o desenvolvimento de habilidades emocionais nos 
adolescentes (Castro-Sánchez et al., 2022). Em nossos 
resultados, observou-se que, no geral, a ansiedade traço 
é menor em adolescentes que praticam esportes, no 
entanto, esses menores níveis são consistentes somente 
entre os meninos. 

Para tanto, pensar em abordagens esportivas, a 
nível escolar, que favoreças as reduções dos níveis de 
ansiedade em ambos os sexos é necessário. Luna et al. 
(2019) realizaram uma intervenção pedagogicamente 
organizada de educação físico-esportiva para adolescentes, 
e observaram melhorias em indicador específico de 
bem-estar subjetivo e traço de inteligência emocional. 
Para reforçar tais achados, uma revisão sistemática 
intervenções com atividade física são promissoras como 
tratamento autônomo ou complementar para ansiedade 
em adolescentes e adultos jovens, sendo mais eficazes 
quando comparadas a grupos de controle inativos ou sem 
tratamento (Aumer; Vögele, 2025). 
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O presente trabalho possui algumas limitações, 
primeiro destaca-se o fato de se tratar de um estudo de caso 
e uma amostra limitada em comparação com o número 
total de adolescentes no município, deve-se ter cautela na 
interpretação dos resultados. Adicionalmente, informações 
relativas a comportamento diário (alimentação, sono e 
trabalho) e uso de dispositivos eletrônicos, não foram 
investigados, o que poderia contribuir para construir 
associações entre os níveis de ansiedade. 

Diante disso, reforça-se a necessidade de realização 
de futuros estudos incluído tais aspectos, para agregar 
novas descobertas. Embora exista as limitações aqui 
apresentadas, a presente pesquisa fornece informações 
relevantes para a saúde mental de adolescentes, 
reforçando a importância do cuidado com essa população.

▼ CONCLUSÃO

Conclui-se que adolescentes apresentam níveis 
moderados de ansiedade e esses níveis permanecem 
maiores naqueles que não praticam esportes. Assim 
destaca-se a importância do esporte, realizado na escola, 
como ferramenta complementar à saúde do adolescente 
no manejo da saúde mental. Além disso, as meninas 
tendem a ter níveis de ansiedade mais elevados do que 
os meninos, independentemente da prática esportiva. 
Para isso, ressalta-se a importância de adotar práticas 
esportivas que possam contemplar a saúde mental das 
meninas em ambientes escolares.

Propõe-se que estudos futuros ampliem a amostra e 
incluam participantes de diferentes instituições de ensino, 
a fim de obter um panorama mais abrangente dos níveis de 
ansiedade em adolescentes praticantes e não praticantes 
de esportes. Além disso, comparações com atividades 
físicas em geral e com estudos existentes devem contribuir 
para aprofundar a compreensão dos resultados obtidos. 
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